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APRESENTAÇÃO 
 
 
O Volume 15, Número 1, da Revista de Iniciação Científica, em seus quatorze artigos, 
traz importantes contribuições oriundas de pesquisas desenvolvidas nas mais diversas áreas do 
conhecimento, tanto de alunos, professores e pesquisadores internos quanto externos da 
UNESC. 
Esta edição se encontra composta da seguinte maneira: Bruno Pasquini Baptista 
Affonso procura demonstrar a importância de simuladores em sistemas agronômicos, 
atentando especialmente para seus benefícios na produção e no alerta em relação aos riscos 
provocados por agrotóxicos; o artigo de Aline Zaqué Jampietrotem como objetivo principal 
identificar, mapear e analisar edifícios históricos no centro da cidade de São Paulo que 
possuem potencial para serem utilizados como unidades residenciais; Gislaine Teixeira de 
Souza e Rosa Nadir Teixeira Jerônimo, por sua vez, trazem os resultados de um estudo 
realizado acerca da percepção de membros do Alcoólicos Anônimos (AA) em relação ao 
espaço, a filosofia, o processo de ritualização e a repercussão do grupo em sua vida pessoal, 
familiar e laboral; a energia fotovoltaica no Brasil é o tema tratado no artigo de Ricardo Rella, 
onde é realizado uma análise deste setor energético em âmbito nacional frente ao contexto 
internacional; Priscila Schacht Cardozo aborda o tema do protagonismo em movimentos 
sociais de pessoas com deficiência a partir de uma perspectiva histórica, desde a própria 
semântica do termo “pessoas com deficiência” até o fortalecimento de suas pautas e inclusão 
de suas reivindicações nas discussões referentes à Constituição de 1988 e todos os reflexos 
que tais conquistas geram para o contexto atual; Francieli Bellettini Zomer e Karin Martins 
Gomes apresentam uma revisão não sistemática sobre a Síndrome de Burnout em 
profissionais da saúde e suas estratégias de enfrentamento frente à este quadro; o artigo de 
Leandro Ikeda Santos traz propostas de técnicas que visem a preservação de materiais 
históricos, utilizando como exemplos pontuais os ensaios não destrutivos aplicados à 
estruturas de madeira no Museu da Língua Portuguesa; a Anorexia Nervosa em Adolescentes 
é tratada no artigo de Maria Elesiane Damasio Cardoso Crocetta e Karin Martins Gomes, 
onde, através de uma revisão não sistemática, as autoras buscam identificar fatores de 
predisposição a partir da verificação da idade e sexo de maior incidência e das consequências 
orgânicas e emocionais; focando seu tema nos processos de ensino-aprendizagem infantil, 
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Roger dos Santos Lima traz reflexões sobre a inserção dos jogos e brincadeiras no ambiente 
escolar, a partir de observações e questionários aplicados em duas escolas do município de 
Ariquemes/RO; Gisele Pezente procura avaliar indícios de ambientalização no curso de 
Engenharia Ambiental e Sanitária da UNESC, averiguando o processo de ambientalização nos 
planos de ensino das disciplinas que foram oferecidas durante o anos de 2015, indicando as 
dimensões que ocorreram com maior frequência nesses planos de ensino e indicando os níveis 
(Ensino, Pesquisa e Extensão) em que a ambientalização foi trabalha com mais frequência; 
Maria Maia Cavalcante Lopes, Luciana Aparecida Camizotti e Anderson Fernandes de 
Carvalho trazem a experiência no desenvolvimento de jogos educativos utilizados em 
atividades de educação sanitária junto a crianças de 7 a 10 anos em três escolas do município 
de São Paulo, apontando para a importância desta prática na prevenção de doenças 
parasitológicas; a educação também é tema do artigo de Tainá Silva Cândido e Antonio 
Serafim Pereira, onde foi tratada a memória escrita e discursiva da inovação educativa 
construída e implementada, coletivamente, no Colégio UNESC (2003-2010), evidenciando a 
forma como este processo marcou os profissionais que ainda atuam nesta instituição de 
ensino; Fernando Vechi e Jackson da Silva Leal procuram fazer um diagnósticos de 
linchamentos e formação de imagens de inimigos em determinados contextos sociais 
brasileiros, apontando para um agigantamento do sistema punitivo; e, por fim, Amanda 
Santos Ferreira, Maria Carolina Gomes Zardo e Ivan Ferrer Maia trazem uma análise dos 
elementos visuais da cenografia virtual utilizada no filme “Mogli – O Menino Lobo”, de 
2016, realizando comparações com o filme homônimo produzido pela Disney em 1967 e com 
trechos do livro que inspirou o filme de 2017, “O Livro da Selva” de Rudyard Kipling, de 
2016. 
Desejamos a todos uma boa leitura! 
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